
DOMINGO  
Domingo V da Quaresma
Is 43, 16-21; Flp 3, 8-14; Jo 8, 1-11
SEGUNDA-FEIRA
Dn 13, 1-9.15-17.19-30.33-62 ou Dn 13, 
41c-62; Jo 8, 1-11
TERÇA-FEIRA
Nm 21, 4-9; Jo 8, 21-30
QUARTA-FEIRA
Dn 3, 14-20. 91-92. 95; Jo 8, 31-42 
QUINTA-FEIRA
Gn 17, 3-9; Jo 8, 51-59 
SEXTA-FEIRA
Jr 20, 10-13; Jo 10, 31-42
SÁBADO
Ez 37, 21-28; Jo 11, 45-56  
PRÓXIMO DOMINGO  
Domingo de Ramos na Paixão do Senhor. 
Is 50, 4-7; Flp 2, 6-11;  
Lc 22, 14 – 23, 56 ou Lc 23, 1-49
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EVANGELHO DESTE DOMINGO | JO 8, 1-11

SALMO RESPONSORIAL 
Salmo 125 (126), 1-6 (R. 3)
REFRÃO: 
Grandes maravilhas fez por nós o Senhor. 

Naquele tempo, 
Jesus foi para o monte das Oliveiras. 
Mas de manhã cedo, 
apareceu outra vez no templo 
e todo o povo se aproximou d’Ele. 
Então sentou-Se e começou a ensinar. 
Os escribas e os fariseus apresentaram a Jesus 
uma mulher surpreendida em adultério, 
colocaram-na no meio dos presentes 
e disseram a Jesus: 
«Mestre, 
esta mulher foi surpreendida em flagrante adultério. 
Na Lei, Moisés mandou-nos apedrejar tais mulheres. 
Tu que dizes?». 
Falavam assim para Lhe armarem uma cilada 
e terem pretexto para O acusar. 
Mas Jesus inclinou-Se 
e começou a escrever com o dedo no chão. 
Como persistiam em interrogá-l’O, 
ergueu-Se e disse-lhes: 
«Quem de entre vós estiver sem pecado 
atire a primeira pedra». 
Inclinou-Se novamente 
e continuou a escrever no chão. 
Eles, porém, quando ouviram tais palavras, 
foram saindo um após outro, 
a começar pelos mais velhos, 
e ficou só Jesus e a mulher, que estava no meio. 
Jesus ergueu-Se e disse-lhe: 
«Mulher, onde estão eles? Ninguém te condenou?». 
Ela respondeu: 
«Ninguém, Senhor». 
Disse então Jesus: 
«Nem Eu te condeno. Vai e não tornes a pecar».
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Não há relação alguma entre culpa e desgraça, entre 
pecado e doença. A mão de Deus não semeia morte, não 
desperdiça o seu poder em castigos.
"Mas se não vos converterdes, perecereis todos". É toda 
uma sociedade que se deve salvar. Não serve fazer a conta 
dos bons e dos maus, é preciso reconhecer que é todo um 
mundo que não avança se a convivência não se edificar 
sobre outro fundamento, e não a desonestidade elevada 
a sistema, a violência do mais forte, a prepotência 
do mais rico. Se há milhões de pobres sem dignidade 
nem instrução, será todo o mundo a ser privado do seu 
contributo, da sua inteligência; se a natureza está em 
sofrimento, sofre e morre também o homem.
Sobre todos desce o apelo caloroso e total de Jesus: amai-
vos, de outra forma destruir-vos-eis. O Evangelho está 
todo aqui. Sem isto não haverá futuro. 
A seriedade destas palavras tem como contraponto a 
confiança no futuro na parábola da figueira
ERMES RONCHI, 2024

Para o seu donativo use  
o QRcode ao lado.
Ou o MBWay, selecionado 
“Enviar Dinheiro” com o 
nº. 911 581 907.

Também pode transferir para 
SANTANDER (PT50 0018 0003 4942 2140 0200 6).
Não esquecer o envio do comprovativo para emissão 
do recibo para dedução no IRS/IRC.

Domingo de Ramos. 13 abril
10h00: Missa do Domingo de Ramos na Paixão do Senhor, 
com bênção dos ramos e procissão. Ig. Caselas 
12h15: Missa do Domingo de Ramos na Paixão do Senhor, 
com bênção dos ramos e procissão. Igr. Paroquial 
18h30: Missa do Domingo de Ramos na Paixão do Senhor, 
com entrada solene. Ig. Paroquial
Segunda-Feira Santa. 14 abril
21h30 Celebração Penitencial, na Igreja Paroquial
Quinta-Feira Santa. 17 abril
10h00 Missa Crismal. Sé de Lisboa
19h00 Missa Vespertina da Ceia do Senhor. Ig. Paroquial 
21h30 Adoração do Santíssimo Sacramento. Ig. Paroquial 
Não há Adoração nem Missa na Igreja de Caselas 
Sexta-Feira Santa. 18 abril
09h30 Ofício de Leituras e Laudes. Ig. Jerónimos 
15h00 Celebração da Paixão do Senhor. Ig. Paroquial 
18h30 Via Sacra (conjuntamente com a Paróquia de 
Santa Maria de Belém, com início junto à Capela do 
Senhor dos Passos, na Igreja dos Jerónimos) 
Sábado Santo. 19 abril
09h30 Ofício de Leituras e Laudes. Igr. Jerónimos 
22h00 Vigília Pascal. Ig. Paroquial
Domingo da Páscoa. 20 abril
10h30 Missa Solene da Ressurreição. Ig. Caselas 
12h15 Missa Solene da Ressurreição. Ig.Paroquial 
18h30 Missa Solene da Ressurreição. Ig. Paroquial

CONFISSÕES NA SEMANA SANTA
Terça-feira. 15 abril: 17h30-18h30; 19h15-20h30 
Quarta-feira. 16 abril: 17h30-18h30

Nicolas Poussin A mulher adúltera



QUARESMA
Durante a Quaresma há Via Sacra às sextas-
-feiras, na Igreja Paroquial (17h45) e Caselas 
(20h30).
Mais informações sobre jejum e abstinência po-
dem ser encontradas no site da Paróquia.

MERCADINHO SOLIDÁRIO E FEIRINHA DE 
OPORTUNIDADES
O Mercadinho Solidário e a Feirinha das Oportu-
nidades, esta em Caselas, continuam em pleno.
A Feirinha funciona aos sábados entre as 15h00 
e as 18h00 e aos domingos das 11h00 às 12h00 e 
das 15h00 às 18h00.
O Mercadinho Solidário está aberto durante 
a semana (de terça a sexta) das 16h00 até às 
20h00 e ao fim de semana das 10h00 às 13h00.

PEREGRINAÇÃO À IGREJA JUBILAR DE LISBOA
No próximo dia 12 de abril, sábado, às 11h, va-
mos peregrinar à igreja jubilar da cidade de 
Lisboa, a igreja de Nossa Senhora do Rosário de 
Fátima, na Avenida de Berna. 
Inscreva-se no site ou na folha para inscrições 
que encontra na entrada da igreja de São Fran-
cisco Xavier. 
O ponto de encontro é a entrada da igreja de 
Nossa Senhora do Rosário de Fátima, às 10h45. 
Às 11h, em conjunto, iremos seguir o Itinerário 
do Peregrino.
Junte-se a nós, seja um peregrino de esperança!
 
AS 4AS DE SÃO FRANCISCO XAVIER A Encíclica 
papal sobre o Sagrado Coração de Jesus é o tema 
dos próximos dois encontros ‘4ª de São Francis-
co Xavier’. 
O primeiro encontro acontece já no próximo 
dia 9 de abril, às 21h30, na Igreja Paroquial. O 

Notícias da Paróquia A restituição da esperança 
PAPA FRANCISCO, 2022

Na mulher adúltera, a sua situação parece irreme-
diável, mas aos seus olhos abre-se um horizonte 
novo, antes inconcebível. Coberta de insultos, 
pronta a receber palavras implacáveis e severos 
castigos, com maravilha sua vê-se absolvida por 
Deus, que lhe abre de par em par um futuro ines-
perado: «Ninguém te condenou? – diz-lhe Jesus 
– Também Eu não te condeno. Vai e de agora em 
diante não tornes a pecar» (8, 10.11). Que diferen-
ça entre o Mestre e os acusadores! Estes citaram 
a Escritura para condenar; Jesus, Palavra de Deus 
em pessoa, reabilita completamente a mulher, 
restituindo-lhe a esperança. Deste caso, aprende-
mos que qualquer advertência, se não for movida 
pela caridade e não contiver caridade, afunda ain-
da mais quem a recebe. Deus, pelo contrário, deixa 
sempre aberta uma possibilidade e sabe encontrar 
sempre caminhos de libertação e salvação.

A vida daquela mulher muda graças ao perdão. 
Encontraram-se a Misericórdia e a miséria. Estão 
ali Misericórdia e miséria. E a mulher muda. Ape-
tece-me pensar que, perdoada por Jesus, ela por 
sua vez aprendeu a perdoar. Talvez passasse a ver 
os seus acusadores, já não como pessoas rígidas e 
perversas, mas como aqueles que lhe permitiram 
encontrar Jesus. O Senhor quer que também nós, 
seus discípulos, nós como Igreja, perdoados por 
Ele, nos tornemos testemunhas incansáveis de re-
conciliação: testemunhas dum Deus para o Qual 
não existe a palavra «irrecuperável»; dum Deus 
que sempre perdoa, sempre. Deus perdoa sempre. 
Somos nós que nos cansamos de pedir perdão. Um 
Deus que continua a crer em nós e todas as vezes 
dá a possibilidade de recomeçar. Não há pecado 
ou fracasso que, levados a Ele, não possam tor-
nar-se ocasião para começar uma vida nova, dife-
rente, sob o signo da misericórdia. Não há pecado 
que não se possa superar por esta estrada. Deus 
perdoa tudo. Tudo.

Assim é o Senhor Jesus; sabe-o bem quem fez ex-
periência do seu perdão; quem, como a mulher do 
Evangelho, descobre que Deus nos visita através 
das nossas chagas interiores: é sobretudo nestas 
que o Senhor prefere fazer-Se presente, pois não 
veio para os sãos, mas para os doentes (cf. Mt 9, 
12). E hoje esta mulher, que conheceu a miseri-
córdia na sua miséria e volta curada pelo perdão 
de Jesus, sugere-nos, como Igreja, que principie-
mos de novo a frequentar a escola do Evangelho, 
a escola do Deus da esperança que sempre nos 
surpreende. Se O imitarmos, não seremos levados 
a concentrar-nos na denúncia dos pecados, mas a 
sair amorosamente à procura dos pecadores. Não 
ficaremos a contar os presentes, mas iremos em 
busca dos ausentes. Não voltaremos a apontar o 
dedo, mas começaremos a pôr-nos à escuta. Não 
descartaremos os desprezados, mas olharemos 
como primeiros aqueles que são considerados úl-
timos. Isto, irmãos e irmãs, é o que Jesus nos ensi-
na hoje com o exemplo. Deixemo-nos surpreender 
por Ele e acolhamos com alegria a sua novidade.

Nicolas Poussin A mulher adúltera

segundo está marcado para o dia 7 de maio, à 
mesma hora.
‘Dilexit nos’ é a quarta Encíclica do Papa Fran-
cisco, e percorre a tradição e a atualidade do 
pensamento “sobre o amor humano e divino 
do coração de Jesus Cristo”. Este encontro será 
orientado pelo Cónego José Manuel Santos Fer-
reira, Prior da Paróquia de São Francisco Xavier.

MARCAÇÃO ONLINE DE INTENÇÕES
A partir de agora, é possível fazer a marcação 
online de intenções para as Missas na Paróquia 
de São Francisco Xavier.
Basta aceder ao link Formulário de intenções 
para as Missas, disponível no site da Paróquia, e 
preencher corretamente todos os campos.
Chama-se a atenção para a necessidade de veri-
ficar cuidadosamente os dias e horas das Missas 
na Igreja Paroquial de São Francisco Xavier: de 
terça a sábado às 18h30 e aos domingos e dias 
santificados às 12h15 e 18h30.
Os pedidos para o próprio dia só podem ser 
aceites até uma hora antes do início da Missa.
Para as Missas ao fim de semana e dias santifi-
cados, os pedidos devem ser feitos até às 17h00 
do dia útil anterior.

MARCAÇÃO DE BATIZADOS E MATRIMÓNIOS
Os sacramentos do Batismo e do Matromónio 
podem ser celebrados na Paróquia de São Fran-
cisco Xavier em três templos:
Igreja Paroquial, 
Igreja da Sagrada Família (Caselas) 
e Ermida de S. Jerónimo.
Recomendamos que as marcações sejam feitas 
com bastante antecedência, através dos canais 
habituais da Paróquia, apesar de ser sempre ne-
cessário um contacto presencial.


